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QUICK START (cont. )  
 

How to change the template color theme 
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INTRODUÇÃO 

Em 2008, ocorreu no Brasil uma epizootia de febre amarela 

silvestre. Definido pelas autoridades de saúde pública e parte 

da comunidade científica como dentro da normalidade 

epidemiológica, o evento ganhou status de tema importante 

no horizonte jornalístico de diversos veículos de comunicação 

de massa, notadamente daqueles de natureza generalista e 

de público heterogêneo, ganhando grande visibilidade na 

esfera pública. 

Esse sentido foi produzido por diferentes estratégias 

discursivas adotadas ao longo da cobertura jornalística, 

sobretudo a que enfatizou o crescimento do número de casos 

e óbitos suspeitos, com as mortes suspeitas noticiadas em 

forma de escalada, como uma ocorrência fora de controle, o 

que amplificou, no próprio texto, a negatividade e a 

inevitabilidade da potencial epidemia amarílica.  

O foco do noticiário na vacinação como a única estratégia 

capaz de impedir a ocorrência da doença provocou a busca 

indiscriminada da população pelo imunobiológico. Em pouco 

menos de dois meses (entre dezembro de 2007 e fevereiro 

de 2008), mais de 7,6 milhões de doses foram aplicadas, 6,8 

milhões só em janeiro de 2008. Segundo o Ministério da 

Saúde (BRASIL, 2008a), a grande maioria das pessoas não 

tinha indicação para a vacina antiamarílica. Foram 

registradas seis mortes por vírus vacinal.  

 

OBJETIVOS 

CONCLUSÕES PRELIMINARES 

 

Em fase de investigação, realizada por meio de entrevistas 

semiestruturadas, esta a pesquisa buscará analisar de que 

maneira as percepções mediadas produziram novos 

discursos e sentidos sobre a doença. Preliminarmente a 

hipótese é de uma possível associação entre o noticiário 

sobre o evento amarílico e o aumento da demanda da 

população pela vacina contra a doença, o que provocou o 

número de óbitos por reação adversa pós-vacinal muito 

acima da série histórica registrada pela autoridade de saúde 

pública brasileira .   

REFERÊNCIAS 

CONTATO 

claudia.malinverni@usp.br 

Situado no campo da comunicação e saúde e ancorado na 

abordagem teórico-metodológica das práticas discursivas e 

produção de sentidos no cotidiano, o presente estudo tem 

como objetivo identificar as percepções que os diferentes 

atores sociais (jornalistas, gestores públicos da saúde e 

usuários do sistema público de saúde) tiveram da epizootia 

de febre amarela silvestre veiculada no jornal Folha de 

S.Paulo, no verão 2008, que deslocou discursivamente a 

doença para a forma urbana. 

Secundariamente, pretende analisar de que maneira essas 

práticas discursivas midiáticas sobre a febre amarela 

silvestre mediaram o entendimento da doença no espaço 

público e como elas repercutiram no cotidiano de cada um 

dos atores sociais, em seus respectivos campos de ação. 

Pretende, ainda, comparar as coberturas jornalísticas das 

epizootias de febre amarela silvestre de 2008 (27 óbitos, dos 

quais 6 por reação adversa pós-vacinal grave), de 2000 (40 

óbitos, nenhum óbito por reação adversa) e de 2009, 

buscando identificar e analisar os repertórios interpretativos 

referentes à vacinação contra a doença que circularam no 

noticiário, em cada um dos períodos. 
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